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    Quirino

  


  
    agora serão gerações de barulho!


     


    é horrível e ao mesmo tempo belo o tempo em que vivemos, onde velho pensamento agoniza, e sabendo que não resistirá por muito tempo, intensifica a perversidade em seu rastro opaco de morte e putrefação, enquanto o novo surge


    vibrante, em altas notas, incontrolável, pulsando e violento, como precisa ser para que sobreviva. pois é rasgando a terra que a planta brota: nascimento envolve sangue, entranhas, suor e uma voz - trombeta que grita anunciando a nova vida. essa é a voz do futuro, e pelo que temos assistido, o futuro nascerá de uma mulher preta.


    tenho sorte de presenciar nascimentos. me sinto um pouco essa “doula poética”.


    “vovó do slam” como já fui apelidada (os muleke pesam!). “slammaster”, que para além do nome gringo pomposo, significa ser a pessoa que organiza e apresenta as batalhas de poesia falada que são os poetry slams, mas para mim, sobretudo, uma testemunha ocular do nascimento de “slammers”, como são chamados xs poetas forjados nessas ágoras da oralidade. toda uma geração da qual luz ribeiro faz parte e já se tornou referência.


    foi, e é bonito assisti-la nesse processo de crescimento, desde o engatinhar e tropeçar nas palavras ao caminhar com elas crescendo forte no seu burilamento. é uma sorte escutar o momento em que a voz “pega corpo”, e em que o corpo começa a “dizer a que veio”, e presenciar o sublime momento do sublime encontro das vozes do poema e da poeta é fazer parte de todo um mundo que se materializa ali…


    e aqui, onde essa experiência presenciada se concentra no papel


    para mim é sempre uma responsa apresentar o trabalho de poetas como a luz. em parte porque a poesia já diz muito por si só, e em outra porque, nesses casos onde vivenciamos o processo tão de perto, sempre se quer fazer jus ao que foi vivido, e há que se abrir mão do impulso primeiro que é tentar descrever em detalhes aos leitores o que só em prensença se pode sentir.


    então, nos voltemos ao papel e às letras.


    das coisas que eu poderia dizer sobre espanca, a palavra que emana e pulsa da sua leitura é: honestidade. uma qualidade por vezes desvalorizada no nosso tempo e até mesmo confundida com “falta de esperteza” ou “fraqueza”, mas vital para quem se propõe, como é o caso de luz, a se desnudar perante ao leitor. é de um lugar muito verdadeiro, e que não se preocupa em ser palatável, que vem a poesia de espanca. das dores muito fundas, das vontades muito íntimas, das incorformidades insustentáveis, que não cedem espaço pra artificialidades em busca de aceitação externa. “não sou feita em linhas de produções”, avisa em dobre a dose, um de meus textos preferidos. expressar o que já não cabe dentro é a urgência. e aí… é porrada pra tudo quanto é lado!


    luz espanca a hipocrisia em declaro aos outros que paro; o senso comum sobre acondição feminina em entre as pernas; as invasivas e superficiais percepções acadêmicas de mestrandos e doutorandos sobre a periferia em menimelímetros. “me engula seca, indigesta”, avisa, se recusando a embelezar a dor. “pois mais válido que palavras admiráveis é todo o sangue que se pode escoar por entre as linhas”.


    e logo penso “pisa menos, luz…” (como a mulekada costuma dizer na rua quando as palavras chegam a doer.)


    mas não só de porrada é feito espanca. amor e dor ainda andam juntos [como


    desaprender essa rima?], ela mesma indaga. e na beleza das lágrimas transformadas em imagens, entre “canetas trasparentes”, “olheiras açudes” e um “cacto coração”, vamos deslizando pelo universo de quem escreve porque suspeita que só ler não basta. de quem compartilha sua poesia como que para livrar-se da solidão e do peso de tê-la apenas consigo.


    me adentro nos poemas e encontro belezas. no texto, na atitude, na presença negra, na coragem, na exposição do lado de dentro, nas vontades, na imperfeição. penso quantas terão essa sorte e sobretudo o direito de ter a poesia como sua companheira e guia. de ter registradas suas memórias e vivências, e o direito de


    ler e de escrever, já que a história ainda é pautada pela escrita e pouco sabemos até então sobre as mulheres negras da classe trabalhadora que não escreviam, como já alertou angela davis ao constatar a invisibilização dessas mulheres. quantas poderão escrever para poder ser, em forma de verso, tão plenamente? quantas terão o direito a expressão? 


    ainda poucas. mas já muitas se comparadas a quantidade de mulheres negras que escreviam, e sobretudo eram publicadas e lidas no tempo da poeta carolina maria de jesus. muitas, a tomarmos pelo exemplo e luz e de outras que têm produzido literatura hoje em um brasil ainda racista e machista. a existência de espanca é uma prova concreta da materialização do que um dia foi uma utopia negra. é o cumprir de uma promessa. não há como retroceder. o presente é negra, e o futuro também e luz é exemplo vivo em verso desse novo tempo. 


    não há mais como sermos silenciadas, o nosso tempo chegou e como ela mesma diz:


    “já fizemos muitos minutos de silêncio


    agora serão gerações e gerações de barulho!”


    tâmo juntona , luz. 


    roberta estrela d’alva

  


  
    eu & minha mãe:


    - filha desde quando você é feminista?


    - uai, não sei direito, quando me vi era, e você?


    - eu o quê?


    - desde quando você é feminista, mamãe?


    - eu sou feminista? ah, então eu já nasci!


     

  


  
    quantos corpos uma memória é capaz de levar?


    o vento lhe cortava o rosto 


    com a mesma precisão 


    que a memória lhe talhava a carne


    desaprendeu a chorar sal 


    lágrimas amargavam-lhe o rosto


    sonhou morrer um pouco no final do domingo


    ...morreu demais...


    morreu tanto 


    que renasceu seus seis anos


    lembrou de um corpo lânguido estendido


    da saliva densa


    do silenciar pesado


    da aspereza das mãos


    do suor que caiam nos seus olhos 


    e embaçavam à vista


    lembrou que é incapaz de esquecer


    permaneço menina


    pra revidar o amadurecer precoce


    mas, ainda dura 


    a vida e seus cinco atos [fal(h)os]


    a vida e seus gatilhos ávidos


    todos miram-lhe a testa


    qualquer vestígio de pólvora 


    as lembranças explodem os miolos 


    criam rastros invisíveis 


    pra que ninguém possa ver


    tilinta nas profundezas do invisível 


    eu

  


  
    ninguém vê a dor que carrega


    porque ela se esconde inteira 


    em armadura de músculo flácido


    mas cheira mal 


    e como cheira 


    a putrefação do órgão


    que se decompõe 


    a cada vão da lembrança


    que mesmo sendo só lacunas 


    não se esvai


    .


    .


    .


    cair verbo que se conjuga solo 


    .


    .


    .


    água morna escorre na carne crua


    mas não aquece


    arde e cinge o rosto novo 


    que não aponta rugas 


    ,


    mas poderia


    :cabe aos rostos saber sobre o pesar e o passar do tempo


    sou toda tecido uterino (vide os olhos)


    a menina não estanca 


    e escreve pra esquecer 


    e escreve-escreve-escreve


    escreve-escreve-escreve


    escreve-escreve-escreve


    escreve-escreve-escreve


    escreve-escreve-escreve


    escreve....


    .


    .


    .


    a menina escreve e desiste


    .

  


  
    sobre o cicatrizar


    romperam-lhe o sexo


    ainda menina


    não conseguiu vaga na escola


    devido ao cep


    não arrumou namorado 


    por causa do cabelo


    chamavam-na de feia


    por ser gorda


    não lhe cederam emprego 


    pela sua cor


    permitiu-se amar 


    não foi correspondida


    entregou-se sexualmente


    procuram o lacre, não tinha


    foi largada 


    não era aquilo que ele queria


    ela não emagreceu


    não mudou os cabelos 


    encontrou-se primeiro


    depois um outro alguém


    hoje ela escolhe as próprias cicatrizes


    minuciosamente selecionadas 


    cautela com as cores, formas e significados


    se for para seguir marcada 


    que sejam as horas


    para novas seções de tatuagens


    .
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